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EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO (história e projectiva) 
por áreas geográficas, sexo, grupos etários.

NASCIMENTOS, ESPERANÇA DE VIDA E SALDOS POPULACIONAIS 



EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO

1. A evolução demográfica a nível mundial processou-se até ao início do séc. XIX a um ritmo lento, com períodos de retracção e

de crescimento. É desde 1800 até aos nossos dias que esse ritmo se altera, tendo no período de oitocentos registado um

aumento de 68%, que se acelera no séc. XX, crescendo a população mundial 3.7 vezes, passando de 1.6 mil milhões para 6.1 mil

milhões no ano de 2000, atingindo em 2024 os 8 mil milhões.

2. Esse crescimento não se processou de forma idêntica em todas as regiões do globo, sendo que, actualmente, os países do

chamado “bloco ocidental” representam apenas 15% da população do planeta, representando a população da U.E. apenas 5.7%

da população mundial. Os dois países mais populosos do planeta (Índia e China) representam, só por si: 36% da população

mundial, número que sobe para quase 50% se considerarmos os 6 países mais populosos – todos fora do «mundo ocidental»

(ou seja, os dois anteriores mais o Brasil, a Indonésia, o Paquistão e a Nigéria).

3. As projecções para as próximas décadas aumentam estes diferenciais, com especial destaque para o crescimento da

população da África subsariana que deverá em 2070 atingiu 27.4% da população mundial enquanto a U.E., verá agravar-se o

défice populacional representando, nesta data, apenas 3.7% da população mundial.



4. Com uma população da ordem dos 450 milhões de habitantes a U.E., tem vindo a registar ao longo do último quarto de século

um crescimento populacional particularmente baixo, com vários países a perderem mesmo população e com um claro

envelhecimento da mesma (21%, em média, da população total tem mais de 65 anos), destacando-se com valores acima da

média, países como a Alemanha, a França e a Itália e, também, Portugal. Estes números comparam com os das três maiores

economias fora da Europa, respectivamente a Índia com apenas 7% de idosos, a China com 14% e os EUA com 18%. Com

excepção da Irlanda, de Chipre e do Luxemburgo em todos os países da U.E. a população com >65 anos é superior à que se situa

no escalão etário dos 10 anos aos 24 anos. Situação bem diferente da que se regista nos 3 países de fora da Europa que referimos

antes em que sucede exactamente o contrário, com destaque para a Índia em que os 7% com mais de 65 anos compara com 26%

entre 10 – 24 anos.

5. O envelhecimento da população da U.E. é devido, fundamentalmente, a uma quebra dos níveis de natalidade, embora

actualmente (nºs de 2022) a taxa de fertilidade na U.E. tenha estado acima da da China e apenas ligeiramente abaixo da dos EUA.

As projecções apontam para que na U.E. o peso da população idosa aumente até 2070, ano que que as previsões da C.E. apontam

para um valor de cerce de 30% em relação à população total.



6. Analisando a evolução etária da população entre 1950 e 2023 a nível do conjunto da Europa o aumento da idade mediana foi de

14.6 anos (nos EUA foi de 9.1 anos), sendo que Portugal conjuntamente com a Grécia lidera este aumento, ambos com 21 anos,

seguidos de perto pela Itália e a Espanha. Se olharmos para o registo desta variação entre 2000 e 2023, a Europa teve um aumento

de 5.6 anos, sendo que, também neste período, Portugal lidera (agora isoladamente) com 9.5 anos.

Em 2023 a idade mediana na Europa era de 42.2 anos, surgindo a Itália com o valor mais alto com 47.5 anos, logo seguida de Portugal

com 46.2 (os EUA estão nos 38 anos). Desde 1950 até agora, o aumento da idade mediana tem sido constante em Portugal, tendo

mesmo sido acelerado desde o início do séc. XXI.

7. Com um saldo natural que passou a ser negativo na U.E. na segunda década deste século, o crescimento da população, mesmo

ligeiro, faz-se à custa de novos residentes (imigrantes).

Em Portugal o declínio tem sido continuado entre 1950 a 2023, baixando o número de nascimentos de mais de 200 mil nos anos

1950-1967 para menos de 100 mil no período 2011-2023. Em 2023 a taxa bruta de natalidade foi de 8.1% (ligeiramente acima dos

valores dos dois anos anteriores).

Olhando para o índice sintético de fecundidade nos países da U.E., Portugal ocupa uma posição a meio da tabela (com um valor de

1.4), tendo registado uma quebra entre 1960 (com 3.16) e 2016 (com 1.36), com uma, ligeira subida nos anos seguintes.

Somos ainda na U.E. o país com maior número de agregados familiares com 1 único filho (com quase 60% dos agregados familiares

com filhos).



8. Em relação à esperança de vida à nascença, Portugal ultrapassa a média da U.E., que é de 80.6 anos, com um valor de 81.2 anos

(após um aumento continuado desde o início do século até 2019, registou-se, devido ao COVID, uma quebra nos dois anos seguintes).

9. A taxa de crescimento natural em Portugal entre 1950 e 2023, evoluiu de um valor máximo de 13.9, registado no final dos anos 50,

para um valor mínimo negativo de -4.3 em 2021, tendo havido 4 sub-períodos diferenciados: entre 1950-62 de expansão; entre 1962-

1974 de declínio lento; entre 1977-2008 de declínio acelerado e entre

2008-2023 de défice. O número registado em 2021 coloca Portugal como um dos países com mais elevado défice demográfico na

Europa (ligeiramente abaixo da Grécia e da Itália e de alguns países do leste europeu, como a Rússia). Entre 1972-2023 a Alemanha

regista um elevado défice demográfico natural com uma perda de 6.9 milhões de pessoas.

10. As projecções demográficas para Portugal, feitas pelo INE, até 2080, com vários cenários de evolução possível, apontam, tomando

por base o “cenário central”, para uma quebra da população de cerca de 2 milhões de residentes (que seria superior a 3 milhões sem

a existência de fluxos migratórios). Aspectos a reter são: o envelhecimento da população com um aumento de mais de 1.2 milhões de

pessoas acima de 65 anos, acompanhada duma redução da população em idade activa (redução de mais de 2 milhões de pessoas); as

diferenças inter-regionais com as maiores quebras a terem no Norte e Centro do país, sendo Lisboa e o Algarve regiões onde a

população poderá aumentar.



(valores em milhões)

Fonte: Nações Unidas (retirado de Wikipédia – “crescimento populacional”). 

Q. 1.



Evolução da População Mundial
(em milhares de pessoas) 

Oceania América do NorteAmérica LatinaEuropaÁsiaÁfricaMundoAno

2 0002 00016 000163 000502 000106 000791 0001750

2 0007 00024 000203 000635 000107 000978 0001800

2 00026 00038 000276 000809 000111 0001 262 0001850

6 00082 00074 000408 000947 000133 0001 650 0001900

12 812171 616167 097547 4031 398 488221 2142 518 6291950

14 265186 884190 797575 1841 541 947246 7462 755 8231955

15 888204 152218 300604 4011 701 336277 3983 021 4751960

17 657219 570250 452634 0261 899 424313 7443 334 8741965

19 443231 937284 856655 8552 143 118357 2833 692 4921970

21 136244 003323 128674 1432 387 727413 4504 063 5871975

22 828256 068361 401692 4312 632 335469 6184 434 6821980

24 678269 456401 469706 0092 887 552541 8144 830 9791985

26 687283 549441 525721 5823 167 807622 4435 263 5931990

28 924299 438481 099727 4053 430 052707 4625 674 3801995

31 043315 915520 229727 9863 679 737795 6716 070 5812000

32 998332 156558 281724 7223 917 508887 9646 453 6282005

Fontes:
«World population prospects». the. 2004 revision population database. Esa.un.org. Arquivado do original em 7 de janeiro de 2010
«The World at Six Billion». Un.org
«Population Growth over Human History» (em inglês). Globalchange.umich.edu. Arquivado do original em 24 de julho de 2011

Q. 2.



A GEOPOLITICA E A DEMOGRAFIA      (em 2024)
Com uma população mundial de 8 000 milhões de pessoas, o “bloco ocidental” representa cerca de 15% da 
população do planeta.

milhões450U.E.
milhões350E.U.A.
milhões125JAPÃO
milhões70REUINO UNIDO
milhões50COREIA DO SUL
milhões40CANADÁ

milhões30AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA

milhões1.115TOTAL

O que compara com os 6 países mais populosos fora deste bloco que representam 48%:

Milhões1.445ÍNDIA

milhões1.420CHINA

milhões212BRASIL

milhões282INDONÉSIA

milhões230NIGÉRIA

milhões249PAQUISTÃO

milhões (48% da pop. mundial)3.838TOTAL
Fonte: ONU

Q. 3.



Contudo, em termos de Produção Económica (PIB) a situação, ainda é bem diferente …

Com o PIB mundial estimado em 102 triliões de dólares (2023), temos:

1. Países do “bloco ocidental”:

2. Países mais populosos fora do “bloco ocidental”:

milhões28.781E.U.A.
milhões18.080U.E.
milhões4.110JAPÃO
milhões3.495REINO UNIDO
milhões2.242CANADÁ
milhões1.790AUSTRÁLIA
milhões1.760COREIA DO SUL
milhões243NOVA ZELÂNDIA

milhões (59% do PIB mundial)60.501TOTAL

milhões18.533CHINA
milhões3.937ÍNDIA
milhões2.331BRASIL
milhões1.476INDONÉSIA
milhões504NIGÉRIA
milhões376PAQUISTÃO

milhões (27% do PIB mundial)27.157TOTAL Fonte: FMI



Evolução da População da U.E. (27)

12.9%   da população mundial1950

5.7%     da população mundial2023

3.7%     da população mundial2070

Fonte: U.E.

Em comparação, na África Subsariana:

7.1%   da população mundial1950

14%     da população mundial2023

27.4%  da população mundial2070

Fonte: ONU

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”

Q. 4. Uma previsão de uma Europa em perda:



EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DA U.E. (1960-2024)

Fonte: EUROSTAT

(em milhares de pessoas)

Q. 5.



EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DOS PAÍSES DA U.E. (entre 2013 e 2023)

Fonte: EUROSTAT, Key Figures on Europe – 2024 edition

(% do total da população, 1 Janeiro 2013-2023)

Q. 6.



POPULAÇÃO DA UNIÃO EUROPEIA

Fonte: EUROSTAT, Key Figures on Europe – 2024 edition

(milhões de habitantes, 1 Janeiro 2023)

Q. 7.



Demografia: Distribuição da população por grupos etários na U.E.(2022)

% População
10 - 24

% População
15 - 64

% População
> 65

Tx. de fertilidade

Austria 15 65 20 1.5

Bélgica 17 64 20 1.6

Bulgária 14 64 22 1.6

Croácia 15 63 23 1.4

Chipre 16 69 15 1.3

Chéquia 15 63 21 1.7

Dinamarca 17 63 21 1.7

Estónia 16 63 21 1.7

Finlândia 17 61 24 1.4

França 18 61 22 1.8
Alemanha 14 63 23 1.5
Grécia 16 63 23 1.4
Hungria 16 66 20 1.6
Irlanda 20 65 15 1.8
Itália 14 63 24 1.3
Letónia 15 62 22 1.6
Luxemburgo 16 69 15 1.4
Holanda 17 64 21 1.6
Polónia 16 67 19 1.5

Q. 8.



Demografia: Distribuição da população por grupos etários na U.E.(2022) (cont.)

Fonte: ONU, 2022

% População
10 - 24

% População
15 - 64

% População
> 65

Tx. de fertilidade

Portugal 15 64 23 1.4

Roménia 17 66 18 1.7

Eslováquia 16 67 17 1.6

Eslovénia 15 64 21 1.6

Espanha 16 66 21 1.3

Suécia 17 62 20 1.7

Malta 13 67 20 1.2

Lituânia 15 63 21 1.6

China 18 69 14 1.2
Índia 26 68 7 2.0
E.U.A. 19 65 18 1.7

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”



População residente nos países da U.E. com 65 e mais anos 
(% da população total), 2019

Fonte: Eurostat 

Q. 9.



O ENVELHECIMENTO DA EUROPA

Fonte: ONU, World Population Porspects (2022)

Em 2070, a previsão do Relatório da C.E. de 2020, aponta para que a população com mais
de 65 anos se situe em 30.3% (mais 10 p.p. do que actualmente).

% da 
população
> 65 anos

taxa de 
fertilidade

U.E (27) 20.8 1.5

China 14 1.2

Índia 7 2.0

E.U.A. 18 1.7
Mundo 10 2.3

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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População residente nos países da U.E. com 0 a 14 anos 
(% da população total), 2022

Fonte: EUROSTAT   

Q. 11.



População residente em Portugal por sexo (2015-2023) e por NUTS II, 
(2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 12.



População residente em Portugal por grandes grupos etários (2015-2023) e 
NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 13.



População residente em Portugal por grandes grupos etários (%) 
(2015-2023) e NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 14.



António Manzoni, com base em Nações Unidas  

Q. 15.



António Manzoni, com base em Nações Unidas  

Q. 16.



António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 17.



António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 18.



António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 19.



Idade mediana em Portugal por sexo (2015-2023) e NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 20.



Índices de envelhecimento em Portugal total: (2015-2023) e por NUTS II 
(2021-2023)

Fonte: INE, I.P.  Indicadores Demográficos  

Q. 21.



Índices de dependência em Portugal total, de jovens e de idosos 
(2015-2023) e NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 22.



Índices de renovação da população em idade activa em Portugal: total 
(2015-2023) e por NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P.  Indicadores Demográficos  

Q. 23.



Nascimentos e Óbitos na U.E.-27, 1961-2070
Dados observados (1961-2018) e projectados (2019-2070)  (milhões)

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 25.



Portugal: Evolução do número de nados-vivos e das taxas brutas de 
natalidade

Fonte: INE, IP, Nados-vivos indicadores Demográficos. 

Q. 26.



Índice sintético de fecundidade nos países da U.E. 2022

Fonte: EUROSTAT

Q. 27.



Taxa de Fertilidade em Portugal

3.161960

3.011970

2.251980

1.561990

1.552000

1.392010

1.362016

1.422018

Fonte: Eurostat Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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Agregado familiar por número de filhos nos países da U.E.

Fonte: Eurostat 

(ano 2019)

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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ESPERANÇA DE VIDA À NASCENÇA NOS PAÍSES DA U.E. (2022)

Fonte: EUROSTAT, Key Figures on Europe – 2024 edition

Q. 30.



Fonte: EUROSTAT, Key Figures on Europe – 2024 edition

ESPERANÇA DE VIDA À NASCENÇA NA U.E. (2002 A 2022)
Q. 31.



Portugal: Esperança de vida à nascença por sexo (2013-2023) e por NUTS II 
(2020-2022 a 2021-2023)

Fonte: INE, IP, Tábuas completas de mortalidade.

Q. 32.



Evolução em média anual de população entre 2014 e 2019 
(por tipologias: urbano/rural)

Fonte: Eurostat (online data table: demo_r_girl3 and the urban-rural regional typology)

E.U.-14 são os países membros que se juntaram à U.E. antes de 2004.
E.U.-13 são os países membros que se juntaram à U.E. em 2004,2007 e 2013.

O DESENVOLVIMENTO URBANO

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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CIDADES MAIS POPULOSAS DO MUNDO
(82 cidades com mais de 5 milhões de residentes em 2018)

Fonte: ONU.

1. Tóquio (Japão) 37,5 milhões

2. Déli (Índia) 28.5 milhões

3. Xangai (China) 25.6 milhões

4. São Paulo (Brasil) 21.7 milhões

5. Cidade do México (México) 21.6 milhões

6. Cairo (Egipto) 20.1 milhões

7. Mumbai (Índia) 20.0 milhões

8. Pequim (China) 19.6 milhões

9. Daca (Bangladesh) 19.6 milhões

10. Osaka (Japão) 19.3 milhões
(…)

28. Paris (França) 10.9 milhões
(…)

37. Londres (Reino Unido) 9.0 milhões
(…)

57. Madrid (Espanha) 6.5 milhões
(…)

72. Barcelona (Espanha) 5.5 milhões

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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CIDADES PORTUGUESAS

2 384 401
“Grande Lisboa”

(Almada, Amadora, Barreiro, Cascais, 
Lisboa, Loures, Odivelas, Oeiras, 

Seixal, Setúbal e Sintra)

1 052 244
“Grande Porto”

(Gondomar, Matosinhos, Paredes, 
Porto, Valongo, Vila Nova de Gaia)

193 333Braga

156 852Guimarães

140 796Coimbra

137 659Vila Franca de Xira

105 919Funchal

99 693Viseu

85 864Viana do Castelo

80 880Aveiro

67 566Faro

67 287Ponta Delgada

64 320Póvoa do Varzim
Fonte: Wikipédia

A grande maioria das cidades não corresponde ao seu município.
Nesses casos foram apenas considerados os dados das freguesias que formas as cidades.

(nº de residentes)

Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 36.



António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 37.



António Manzoni, com base em Nações Unidas

Q. 38.



António Manzoni, com base em Nações Unidas 

Q. 39.



António Manzoni, com base em Nações Unidas  

(milhares de pessoas)

Q. 40.



Evolução da População Mundial

2100205420241995

10 186 6089 796 3648 126 9645 717 157Total 

3 344 7282 209 0611 227 720565 364África sub-sahariana

(32.8%)(22.5%)(15.1%)(9.9%)percentagem do total
149 48679 93537 31313 469 Angola
429 293235 083107 51643 873 Rep. do Congo
103 65159 28831 54814 566 Costa do Marfim
366 401237 759130 35556 576 Etiópia
104 21586 53155 88426 233 Quénia
104 15367 42734 13015 695 Moçambique 
476 693374 118230 271109 367 Nigéria
120 82589 88849 33220 438 Uganda
261 694138 96567 57830 019 Tanzânia

986 573816 036576 973323 292Norte de África e Ásia Ocidental

(9.7%)(8.3%)(7.1%)(5.7%)percentagem do total
65 66790 73187 37260 554 Tuquia
64 54760 89046 49728 185 Argélia

201 847166 533115 57864 969 Egipto
100 56475 06045 55820 484 Iraque

38 00143 65937 90126 194 Marrocos
70 78449 45433 66113 019 Arábia Saudita

136 60389 99150 04924 354 Sudão
43 71938 89024 17514 416 Síria

109 89475 02639 98716 444 Yemen

(em milhares)
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Evolução da População Mundial   (continuação)

2100205420241995

2 643 2112 658 6542 134 9941 377 757Ásia Central e do Sul
(25.9%)(27.1%)(26.3%)(24.1%)percentagem do total
80 314101 99291 11561 876 Irão

129 94181 50842 04516 713 Afganistão
209 120218 178172 507121 477 Bangledesh

1 509 1071 690 8651 444 436950 632 Índia
510 572387 300249 336132 588 Paquistão

74 22654 31536 01022 694 Uzbequistão
1 456 2342 198 2802 350 7191 917 861Ásia Oriental e do Sudoeste

(14.3%)(22.4%)(28.9%)(33.5%)percentagem do total
638 6851 221 0051 420 9091 214 590 China

77 038102 763124 071125 516 Japão
22 00743 41651 73845 252 Coreia do Sul
45 72664 93771 68958 683 Tailândia
91 954109 713100 67571 474 Vietname

296 074322 031282 354198 237 Indonésia
114 596135 018115 37169 763 Filipinas
615 305730 775661 207478 329América Latina e Caraibas

(6.0%)(7.5%)(8.1%)(8.4%)percentagem do total
5 6079 08311 00110 907 Cuba

38 40648 21345 61834 845 Argentina
163 966215 723211 574160 497 Brasil

47 25159 32552 61035 474 Colombia
130 629149 629130 30890 062 México

38 24741 01334 03524 118 Perú
28 35431 17728 35121 959 Venezuela 

(em milhares)



Evolução da População Mundial  (continuação)

2100205420241995

23 98520 00814 0507 153Oceania (excluindo Austrália e Nova Zelândia)

(0.2%)(0.2%)(0.2%)(0.1%)percentagem do total

1 116 5691 163 5491 161 3001 047 401Europa, América do Norte, Austrália e Nova Zelândia 

(11.4%)(11.9%)(14.3%)(18.3%)percentagem do total

70 91777 40384 69681 877 Alemanha

35 49650 48359 43557 659 Itália

19 43031 91838 71238 367 Polónia

8 7569 64110 43110 015 Portugal

126 439135 151145 206148 382 Rússia

33 21644 10047 91639 959 Espanha 

15 32330 73637 44151 873 Ucrânia

10 81015 60419 06822 711 Roménia

6 2968 61710 13720 494 Grécia

68 49668 13066 49658 097 França

11 37011 36010 5818 816 Suécia

74 37475 83468 92358 083 Reino Unido 

53 52546 14239 53829 304 Canadá

421 007383 767344 480266 865 EUA

43 03533 22626 58117 990 Austrália

Fonte: United Nations, “World Populations Prospects 2024”

(em milhares)



Estimativa e Projecção da População por Continente, 1960-2100 (em %)

Fonte: Eurostat
Apresentação José António Cortez, G.T. “Demografia”
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Projecções da População residente em Portugal em 2080 (total e NUTS II) 

Fonte: INE, 30 Março 2020

Apresentação de Adriano Pimpão, no 
G.T. “Demografia” do Observatório.
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Fonte: Armindo Silva, apresentação G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 44.



Q. 45.



Fonte: Armindo Silva, apresentação G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

(cont.)



FLUXOS E SALDOS MIGRATÓRIOS 
(ciclos longos e curtos) por áreas geográficas 
(saldo total, saldo natural e saldo migratório)



FLUXOS E SALDOS MIGRATÓRIOS

1. Entre 1950 e 2022 os fluxos (saldos) migratórios a nível mundial registaram um aumento continuado ao longo das várias

décadas, com apenas alguns anos de quebra, na sequência de anos de forte migração (caso dos anos 1994, 2002 e 2014). O valor

mais alto ocorreu em 2002 com um saldo de 4,685 milhões de pessoas. A média anual, nestes 72 anos, foi de 1,783 milhões,

sendo o total de migrantes de 132 milhões.

Os continentes receptores foram a Europa (com 46,1 milhões) e a América do Norte (com 77.1 milhões), sendo os continentes

com saldo negativo a Ásia (-62,5 milhões), a América Latina (-47,6 milhões) e África (-22.2 milhões).

Por países destacam-se os E.U.A. (com 64,6 milhões) e a larga distância, a Alemanha (com 13,9 milhões). Seguem-se a França

(7,329 milhões) e o Reino Unido (7, 333milhões).

Nos anos mais recentes (entre 2008 e 2022) o destaque nos países da U.E. vai para a Alemanha e Itália com 10 milhões de

migrantes (56% do total). A Europa de Leste regista um saldo ligeiramente negativo neste período.

Se considerarmos a taxa migratória líquida entre 1950 e 2023 por 1000 habitantes destacam-se, na Europa, a Suíça (4.7) e a

Suécia (3.2). Portugal ocupa uma posição negativa com uma taxa para estes anos de -2.1, valor para que contribui, muito em

especial, o sub-período até 1973 em que a taxa atingiu -9.1 (o valor mais alto dos países da U.E.) seguindo-se a Irlanda com -7.2.



2. Olhando para a evolução em Portugal do saldo migratório entre 2008 e 2022, este foi positivo entre 2008 e 2010,

passando a negativo em 2011, situação que se manteve até 2016, voltando a ser positivo a partir de 2017, tendo atingido em

2022 o valor mais elevado (com um saldo de 87 milhões).

Analisando os saldos populacionais em Portugal verifica-se que o saldo natural tem sido sempre negativo desde 2009, com

valores acelerativos acentuados a partir de 2020. Por seu turno, o saldo migratório negativo que referimos até 2016, agravou

o saldo populacional entre 2011 e 2016. É após 2019 que, pela primeira vez desde 2010, o saldo migratório positivo

compensou o valor continuadamente negativo do saldo natural, fazendo com que a população residente em Portugal tenha

aumentado de 2019 a 2022 (e nos anos seguintes).

Daí a conclusão de que sem o saldo migratório positivo registado nos últimos 8 anos (até 2024) Portugal teria hoje uma

quebra acentuada da população residente.



Fonte: Apresentação de Félix Ribeiro no G.T. do Observatório, retirada de Eurostat.

Q. 46.



Fonte: Apresentação de Félix Ribeiro no G.T. do Observatório, retirada de Eurostat.

Q. 47.



Q. 48.

Fonte: Apresentação de António Manzoni, retirado de Nações Unidas



Q. 49.

Fonte: Apresentação de António Manzoni, retirado de Nações Unidas



Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Q. 50.

(milhares)



António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Saldo Migratório nos Países da U.E. entre 2008 e 2022Q. 51.



Taxa Migratória Líquida por 1000 Habitantes em diferentes regiões/países
Ciclo Migratório Longo (1950-2023)

Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Q. 52.



Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em  Nações Unidas
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Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Q. 54.
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David Justino, apresentação no G.T. “Demografia”
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Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

(milhares)
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Fonte: Apresentação António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Q. 57.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia” com base no Observatório da Emigração

(milhares)

Q. 58.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia” com base no Observatório da Emigração

Q. 59.



Movimentos de entrada e saída permanente de Portugal e saldo migratório

Fonte: INE, Indicadores Demográficos e Estimativas Anuais da Emigração (sistematização e gráfico da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 1.8)

Q. 60.



Portugal Saldos populacionais: total, natural e migratório (entre 2011 e 2022)

Fonte: INE, Indicadores Demográficos (elaboração da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.9)

Q. 61.



Saldos Populacionais em Portugal: Saldo Natural e Saldo Migratório

Fonte: INE – Retirado de Pordata

ANOS
Saldo Natural

(nº de nascimentos - nº de mortos)
Saldo Migratório

(nº de imigrantes - nº de emigrantes)

2000 14.6 67.1

2001 7.7 56.2

2002 8.1 41.8

2003 3.7 24.7

2004 7.3 14.3

2005 1.9 15.4

2006 3.5 17.1

2007 -1.0 21.8

2008 0.3 9.4

2009 -4.9 15.4

2010 -4.6 3.8

2011 -6.0 -7.8

2012 -17.8 -37.3

2013 -23.8 -36.0

2014 -22.5 -26.5

2015 -23.0 -3.5

2016 -23.4 -0.6

2017 -23.6 14.9

2018 -26.0 23.8

2019 -25.3 67.2

2020 -38.9 57.8

2021 -45.3 72.1

2022 -40.6 86.9

Q. 62.

José António Cortez apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório.



Variação populacional em Portugal: saldo natural e saldo migratório 
(2015-2023) e NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 63.



Taxa de crescimento efectivo da população em Portugal: natural e 
migratório (2015-2023) e NUTS II (2021-2023)

Fonte: INE, I.P. Estimativas anuais da população residente    

Q. 64.



Portugal Remessas de e para Portugal, saldo das remessas de emigrantes
imigrantes entre 1996 e 2022

Fonte: Banco de Portugal – Estatísticas de Balança de Pagamentos  (sistematização, tratamento e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 15.5)

Q. 65.



EMIGRAÇÃO PORTUGUESA 
(evolução e países de destino)



EMIGRAÇÃO PORTUGUESA
1. A maioria dos emigrantes saídos dos países da U.E. entre 2008 e 2022 tiveram origem na Alemanha e em Espanha (12.4 milhões de emigrantes).

Seguem-se bastante longe a França, a Polónia e a Roménia.

Em Portugal, o período de maior emigração ocorreu entre 2011 e 2014, decrescendo nos anos seguintes (até 2020). Em 2019 existiam 2,631 milhões

de cidadãos nascidos em Portugal a residir no estrangeiro, o que corresponde a um número mais de duas vezes e meia aquele registado em 1960.

Nos anos de 2021 e 2022 terão saído de Portugal, respectivamente, 65 mil e 70 mil residentes no nosso país.

Olhando para o período 1960-2020, encontramos 3 sub-períodos: de explosão da emigração (entre 1960-1980); de redução da emigração (entre

1990 e 2005) e de novo uma explosão (entre 2005 e 2019), com a saída de cerca de 890 mil emigrantes.

2. Se na primeira metade do séc. XX a maioria da nossa emigração tinha a América como destino, a situação altera-se a partir de 1960 com os países

da Europa a ganharem a primeira posição, sendo que em 2020, 70% dos emigrantes nacionais estavam na Europa e apenas 28% no continente

americano.

Nos últimos anos o destino dos emigrantes portugueses alterou-se sendo que a França e a Alemanha perdem a liderança a favor do Reino Unido

(após 2010) da Suíça e da Espanha (esta com um forte pico entre 2004 e 2008 e uma quebra de 2008 até 2017 com uma recuperação em 2018 e

2019).

Apesar desta alteração, a França continua a ser o país com maior número de emigrantes portugueses (com 546 mil), à frente do Reino Unido (com

251 mil), da Suíça (com 260 mil) e da Alemanha com 138 mil).



Total de Emigrantes Saídos dos Países da U.E. entre 2008 e 2022

António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Nações Unidas 

Q. 66.



Comparação Internacional: a emigração na Europa por país de origem
Fluxos de saída e taxas de emigração (saídas), 2015 - 2019

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 67.
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David Justino, apresentação no G.T. “Demografia”

Q. 68.



Entre 2012 e 2021 terão saído de Portugal cerca de 875 mil indivíduos. Desde 2001, esse 
montante sobe para 1,6 milhões

Fonte: David Justino – Apresentação em Jornadas CCP, Leiria 2023 com base em: Pires, Rui Pena, Inês Vidigal, Claúdia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga (2022), Emigração
Portuguesa 2022: Relatório Estatístico, Lisboa, Observatório da Emigração e Rede Migra, CIES-ISCTE.

EMIGRAÇÃO PORTUGUESA (2001-2021)
Q. 69.



Evolução do número de portugueses emigrados
Nascidos em Portugal a residir no estrangeiro, 1960 - 2019

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 70.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia” com base no Observatório da Emigração

Q. 71.



Q. 72.



A emigração portuguesa antes do 25 de Abril
Saídas de portuguesas, por continente de destino, 1901 - 1973

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, 
Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia 
Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura 
Veiga

Q. 73.



Destinos da emigração portuguesa na primeira metade do seculo XX
Saídas totais de portuguesas, por país de destino, 1901 - 1950

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 74.



Destinos da emigração portuguesa nas vésperas do 25 de Abril
Saídas totais de portuguesas, por país de destino, 1951 - 1973

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 75.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia” com base no Observatório da Emigração

Q. 76.



Destinos europeus da emigração portuguesa
Entradas de portugueses na Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e 

Suíça, 2000-2019

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 77.



0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

Finland Sweden Norway Denmark Canada United States Netherlands Luxembourg France Germany Switzerland Spain United
Kingdom

Entradas de cidadãos Portugueses em países selecionados, 2019
Fonte: OCDE, International Migration Database

2000 2004 2010 2013 2019

David Justino, apresentação no G.T. “Demografia”

Q. 78.
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David Justino, apresentação no G.T. “Demografia”

Q. 79.



Emigrantes portugueses no mundo
Nascimentos em Portugal residentes no estrangeiro, principais países de destino, 

2019 ou último ano disponível

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 80.



Portugueses no mundo
Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, 2019 ou último ano 

disponível

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 81.



David Justino, apresentação no G.T. “Demografia”

Q. 82.



Portugal: Emigrantes permanentes, por grupo etário, (2015-2023)

Fonte: INE, IP, Estimativas anuais de imigração.

Q. 83.



Emigração portuguesa por grupo de idade
Saída de portugueses por grupo de idade, segundo a fonte, 2021

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 84.



Remessas dos emigrantes portugueses
Remessas recebidas em Portugal, em milhares de euros valores nominais

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 85.



Comparação internacional: remessas dos emigrantes
Remessas por país de receção, em dólares, 2019

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 86.



Portugueses que adquiriram a nacionalidade dos países de destino
Valor acumulado das aquisições de nacionalidade dos países de destino por 

portugueses residentes nos EUA, Canadá, Alemanha, Suíça, Reino Unido, França, 
Luxemburgo e Espanha, 2000-2020

Fonte: Atlas da Emigração Portuguesa, Rui Pena Pires, Inês Vidigal, Cláudia Pereira, Joana Azevedo e Carlota Moura Veiga

Q. 87.



POPULAÇÃO IMIGRANTE: número, peso na 
população residente, países de origem, sexo e 

grupos etários



O Número de imigrantes entrados na U.E. e em Portugal:

1. O nº de imigrantes na população a residir na U.E. (cidadãos de países que não pertencem à U.E.) é de

apenas 6.1% do total, surgindo Portugal ligeiramente abaixo da média com 5.4%. Nas grandes economias

da U.E. destacam-se a Alemanha (9.2%) e a Espanha (9.1%).

2. Historicamente (entre 2008 e 2022) entraram nos países da U.E. 54,5 milhões de imigrantes, com a

Alemanha a receber 24.0% daquele número, segue-se a Espanha com 14.5%, a Itália com 9.8% e a França

com 9.5%. Estes 4 países receberam no total 56% dos imigrantes de fora da U.E..

3. Entre 1996 e 2022 entraram em Portugal 1.3 milhões de imigrantes, com o número de entradas a subir

exponencialmente entre 2019 e 2022

4. Em termos relativos Portugal nunca absorveu mais de 2.5% (em 2020) do total de imigrantes entrados da

U.E. (com uma média anual de 1.4%). Olhando para o sul da Europa, a “atractividade” do nosso país

apresenta valores particularmente baixos entre 2003 e 2014 (com ≤ 3% do total desta região europeia –

Grécia, Espanha, Itália e Portugal).



NÚMERO E % DE IMIGRANTES NA POPULAÇÃO DOS PAÍSES DA U.E. (1 Jan. 2023)

Fonte: EUROSTAT – EMN Annual Report on Migration and Asylum 2023 – Statistical Annex

Q. 88.



CIDADÃOS ESTRANGEIROS NOS PAÍSES DA U.E.
(em % da população residente)

Q. 89.



Total de Imigrantes Entrados nos Países da U.E. entre 2008 e 2022

António  Manzoni – G. T. Demografia, com base em Eurostat 

Q. 90.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia”, com base no Eurostat

(milhares)Q. 91.



Fonte: Apresentação António Manzoni, no G. T. “Demografia”, com base em Eurostat

Q. 92.



António Manzoni, apresentação no G. T. “Demografia”, com base no Eurostat

Q. 93.



Fonte: Apresentação António Manzoni, no G. T. “Demografia”, com base no Eurostat

Q. 94.



Idade e Regiões de Residência dos Imigrantes em Portugal:

1. O nº de imigrantes entrados em Portugal tem vindo a crescer exponencialmente entre 2015 e 2023, registando-se,

neste último ano, um número de entradas no nosso país de 189 mil pessoas, com os homens a prevalecer sobre

as mulheres com 53.4% das pessoas entradas.

2. Em 2022, o total de estrangeiros a residir em Portugal era de 782 mil, ou seja 7.5% da população residente.

3. Por grupos etários, a maioria dos imigrantes tem idade entre os 20 e os 45 anos, representando 61.1% do total na

população portuguesa, este escalão etário representa apenas 35.4%). No escalão com mais de 65 anos, o peso

deste nos nacionais é largamente superior ao que é registado pelos estrageiros, com 24.7% contra apenas 9.5%.

Como consequência o índice de envelhecimento dos nacionais é muito superior aos dos estrangeiros.

4. Numa análise por regiões (distritos) o distrito de Lisboa absorve (2022) 41.6% do total de imigrantes residentes,

seguindo-se Faro com apenas 14.0%, Setúbal com 9.9% e o Porto com 8.5%. Os distritos do Norte e Centro Interior

são os que apresentam números mais baixos.

5. Por municípios o concelho de Lisboa lidera com 118 mil estrangeiros residentes (15.1% do total), seguindo-se vários

municípios da área metropolitana de Lisboa. Os 10 municípios com maior peso de estrangeiros a residir totalizam

45.6% do total de imigrantes a residir em Portugal, o que revela o elevado grau de concentração dos mesmos.



Portugal: Imigrantes permanentes em valores anuais, total, por sexo e por 
grupos de países de nacionalidade (2015-2023)

Fonte: INE, IP, Estimativas anuais de imigração.

Q. 95.



Portugal: Imigrantes permanentes, por grupo etário, em valores anuais 
(2015-2023)

Fonte: INE, IP, Estimativas anuais de imigração.

Q. 96.



Portugal População estrangeira residente em Portugal e % de estrangeiros no total
da população residente (entre 2011 e 2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 3.1)

Q. 97.



Portugal Total da população estrangeira com títulos de residência em
Portugal (entre 1995 e 2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (sistematização da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 2.3)

Q. 98.



Portugal População estrangeira residente por distrito (2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 3.1)

Q. 99.



Portugal População estrangeira residente nos 10 municípios com maior
nº de estrangeiros (2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 3.2)

Q. 100.



Portugal População estrangeira residente nos 50 municípios onde o
seu peso é maior face ao total de residentes (2022)

Fonte: SEF (*Só contabilizados títulos de residência) e Estimativas Anuais dos Residentes, INE (cálculos da autora)
Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 3.3)

Q. 101.



PERFIL ETÁRIO DOS NACIONAIS E DOS ESTRANGEIROS NA U.E. (Janeiro 2023)

Fonte: EUROSTAT – EMN Annual Report on Migration and Asylum 2023 – Statistical Annex

Q. 102.



Portugal Pirâmide etária da população de nacionalidade portuguesa e
estrangeira (2021)

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 3.4)

Q. 103.



A distribuição dos imigrantes por países de origem:

1. Por nacionalidades, nos imigrantes residentes em Portugal destaca-se o Brasil com 30.7% do total,

seguindo-se, a larga distância, o Reino Unido com 5.8%, Cabo Verde com 4.7%, a Itália com 4.5% e a Índia

com 4.4%.

2. Em relação ao sexo, Angola, Ucrânia, Brasil e Cabo Verde registam uma maioria de mulheres, enquanto

nos principais países fornecedores de imigrantes da Ásia (Nepal e Índia) os homens são uma clara

maioria.

3. Em termos etários predomina, na maioria dos países de origem dos imigrantes, em linha com o que

vimos antes, o escalão entre os 20 e os 49 anos (com destaque para o Nepal e a Índia). Os países da

Europa ocidental (Reino Unido, França e Itália) e a Ucrânia são aqueles em que a população com mais de

50 anos é mais numerosa, cm destaque para a França e o Reino Unido em que os que têm mais de 65

anos têm maior peso, com respectivamente 27.9% e 33.1% do total dos imigrantes destes países.



Portugal Nº de residentes das 10 principais nacionalidades estrangeiras
(2021 e 2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 3.5)

Q. 104.



Portugal Distribuição por sexo das 10 principais nacionalidades residentes
(2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 3.3)

Q. 105.



Portugal Principais nacionalidades estrangeiras residentes por % dos grupos
etários (2021)

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 3.5)

Q. 106.



Portugal Índice de envelhecimento de residentes portugueses e estrangeiros
(entre 2011 e 2022)

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente (elaboração e cálculo da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.5)

Q. 107.



Portugal Índice de Dependência de idosos para portugueses e estrangeiros (entre
2011 e 2022)

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente (elaboração e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.8)

Q. 108.



POPULAÇÃO IMIGRANTE (2): autorizações de 
residência por motivos invocados,, nascimento de 

filhos de imigrantes; contribuições e prestações 
sociais de imigrantes.



As autorizações de residência e os nascimentos:

1. Na Europa (U.E.) as autorizações de residência têm 3 justificações fundamentais: trabalho (35.8%), família

(26.1%) e educação (13.3%). Também em Portugal o trabalho ocupa uma posição cimeira, nas referidas

autorizações, mas a família e a educação, esta com 8.9%, têm um peso menor.

Registe-se que, na Irlanda, quase 50% das autorizações são por razões educativas.

2. Em relação aos nascimentos no nosso país, os filhos de mãe estrangeira têm vindo a aumentar percentualmente

nos últimos anos, atingindo 16.7% do total de nascimentos em 2022. Destacam-se os filhos de mãe brasileira com

6.7% do total, seguidos a larga distância pelos filhos de mãe angolana com 1.2% e de mãe

cabo-verdiana com 1.1%.

3. A taxa bruta de natalidade em Portugal é de 37.6% para mulheres estrangeiras e de apenas 13.7% para nacionais.

Destacando-se a taxa bruta registada por mulheres de São Tomé e Príncipe (96.2%), da Índia (75.5%), de Angola

(58.8%) e do Nepal (54.0%).



AUTORIZAÇÕES DE RESIDÊNCIA NA U.E.POR MOTIVOS APRESENTADOS (2022)

Fonte: EUROSTAT – EMN Annual Report on Migration and Asylum 2023 – Statistical Annex

Q. 109.



Portugal População estrangeira residente por tipo de despacho associado à
autorização de residência (AR*) (2021 e 2022)

Fonte: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 2.3)

Q. 110.



Portugal % das autorizações de residência de estrangeiros por razões educativas
no total de autorizações (primeiras concessões) nos países da U.E.
(2021/22)

Fonte: EUROSTAT (sistematização, cálculos e gráfico da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.1)

Q. 111.



Portugal Nados-vivos segundo a nacionalidade da mãe (entre 2011 e 2022)

Fonte: INE, Nados-vivos (cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 4.1)

Q. 112.



Portugal % de nados-vivos de mães estrangeiras no total de nados-vivos, por
principais nacionalidades (2021/22)

Fonte: INE, Nados-vivos (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.13)

Q. 113.



Portugal Taxa bruta de natalidade (nº de nados-vivos por cada 1000 mulheres
residentes) de portugueses e estrangeiros (entre 2011 e 2022)

Fonte: INE, Nados-vivos e Estimativas Anuais da População Residente (cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.12)

Q. 114.



Portugal Taxa bruta de natalidade por principais nacionalidades estrangeiros
(2021/22)

Fonte: INE, Nados-vivos (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.14)

Q. 115.



Os imigrantes, a «sustentabilidade demográfica» e o seu impacto na Segurança 
Social:

1. Estudo sobre “sustentabilidade demográfica” mostra que nos próximos anos (até 2060) para manter a população

activa actualmente existente serão necessários fluxos migratórios a variar entre 63 mil e os 98 mil por ano, num

total calculado em 3,430 milhões de imigrantes (2015-2060).

2. O impacto dos imigrantes na segurança social é significativo com um aumento do seu peso nas contribuições para

a segurança social desde 2015 até 2022 (em 2022 representam 13.5% do total de contribuintes), com destaque os

brasileiros (40.5% do total de contribuintes estrangeiros), os asiáticos com 24.1%, seguindo-se os europeus com

16.9% e os africanos com 14.8%. De referir que, em relação aos oriundos da U.E. e do Reino Unido, mas também

aos chineses muitos dos residentes destes países não são contribuintes.

O saldo dos emigrantes entre pagamentos e recebimentos é claramente favorável à segurança social (1604

milhões de euros em 2022).

3. Os estrangeiros residentes em Portugal a receberem Rendimento Social de Inserção (RSI) totalizam 16262

pessoas com um valor recebido de 312 milões de euros (2022).



Fonte: João Peixoto, Daniela Craveiro, Jorge e Tiago Malheiros, Isabel de Oliveira – “Migrações e sustentabilidade demográfica”.
Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 116.

SEGURANÇA SOCIAL: O FACTOR DEMOGRÁFICO (1)



Fonte: Observatório das Migrações, Relatório estatístico anual 2023
Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 117.

SEGURANÇA SOCIAL: O FACTOR DEMOGRÁFICO (2)



Fonte: Comissão Europeia, Ageing Report 2024
Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

SEGURANÇA SOCIAL: O FACTOR DEMOGRÁFICO (3)

Q. 118.



Portugal Evolução do nº de contribuintes estrangeiros e % face ao total de
contribuintes (entre 2005 e 2022)

Fonte: MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 8.8)

Q. 119.



Portugal % dos contribuintes estrangeiros por nacionalidades, no total de
contribuintes estrangeiros e no total de residentes da mesma nacionalidade
(em 2021/22)

Fonte: MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 8.5)

Q. 120.



Portugal Saldo das contribuições e prestações sociais da população
de nacionalidade estrangeira (entre 2002 e 2022)

Fonte: MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 8.6)

Q. 121.



Fonte: Observatório das Migrações, Relatório estatístico anual 2023
Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 122.



Fonte: Observatório das Migrações, Relatório estatístico anual 2023
Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 123.



Q. 124.

Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)



Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 125.



Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 126.



Armindo Silva, apresentação no G.T. “Demografia” do Observatório (6/6/24)

Q. 127.



Portugal Agregados familiares com titular estrangeiro com Rendimento Social
de Inserção e respectivos montantes processados, segundo os
principais países de nacionalidade, em 2021 e 2022

Fonte: MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 8.15)

Q. 128.



POPULAÇÃO IMIGRANTE (3): Relações de Trabalho e 
Actividades exercidas; estudantes estrangeiros.



Actividades exercidas, qualificações e habilitações académicas dos imigrantes:

1. As principais actividades económicas que empregam os trabalhadores imigrantes são: actividades administrativas

e dos serviços de apoio (22.2%); alojamento, restauração e similares (15.8%) construção (11.2%); comércio e

reparação automóvel (10.7%) e indústria transformadora (10.4%). Estas actividades no seu conjunto absorvem

70.3% do emprego total dos imigrantes (compara com 63.7% nas mesmas actividades de trabalhadores

portugueses, sendo as maiores diferenças percentuais nas actividades administrativas e serviços de apoio, em

que o seu peso no emprego de portugueses é de apenas 8.3% e na indústria transformadora, em que o peso nos

portugueses é bem maior com 21.3%).

2. Se considerarmos o nível de qualificações é visível uma diferença nas ocupações de portugueses e estrangeiros

(os considerados não qualificados representam 30.8% nos estrangeiros e 13.3% nos portugueses), que se

manifesta também nos estrangeiros em função das nacionalidades (contraste entre França e Espanha, com

elevadas qualificações, e países africanos e asiáticos, em que é muito elevado o peso de não qualificados,

surgindo o Brasil numa posição intermédia, em que se destacam os trabalhadores dos serviços pessoais,

protecção e segurança, que são também actividades em destaque nos casos de Cabo Verde e Angola).



Actividades exercidas, qualificações e habilitações académicas dos imigrantes 
(cont.):

3. Olhando para o nível de habilitações de nacionais e estrangeiros verifica-se que as diferenças não são

muito acentuadas, com um peso um pouco inferior de licenciados (com 15.1%) na população estrangeira,

mas com um peso também ligeiramente superior nesta população de trabalhadores com o ensino

secundário e pós-secundário (33.5%). Neste sentido, as qualificações académicas não são exactamente

reflectidas nas actividades exercidas.

4. Os países que apresentam imigrantes com maiores níveis de habilitações académicas (juntando ensino

secundário e ensino superior) são a França com 83.8%, a Espanha com 76% (que tem o maior peso de

licenciados) e o Brasil com 56.7%. Inversamente, os países com menores habilitações académicas são: a

Índia (somente 23.4% com ensino secundário ou superior), Guiné-Bissau (23.4%) e Cabo Verde (31.9%).



Portugal Trabalhadores por conta de outrem portugueses e estrangeiros, por
grupos profissionais (G1 a G9) (2020/2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e gráfico de autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.1)

Q. 129.

Nota: Grupos Profissionais: GP1-Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos; GP2-Especialistas das 
atividades intelectuais e científicas; GP3-Técnicos e profissões de nível intermédio; GP4-Pessoal administrativo; GP5-Trabalhadores dos serviços pessoais, de 
proteção e segurança e vendedores; GP6-Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura, da pesca e da floresta; GP7-Trabalhadores qualificados da 
indústria, construção e artífices; GP8-Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da montagem; GP9-Trabalhadores não qualificados. 



Portugal Trabalhadores por conta de outrem portugueses e estrangeiros, por
actividades económicas (2020/21)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS 
(sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 
2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.3)

Q. 130.



Portugal Trabalhadores por conta de outrem por grupos profissionais para as
10 nacionalidades estrangeiras mais representadas (2020/2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e gráfico de autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 7.7)

Q. 131.



Portugal Trabalhadores por conta de outrem, portugueses e estrangeiros,
segundo o nível de habilitações (2020/21)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.4)

Q. 132.



Portugal Trabalhadores por conta de outrem segundo o nível de habilitações,
por nacionalidade (2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 7.8)

Q. 133.



Posição dos imigrantes enquanto trabalhadores por conta de outrem e 
empregadores:

1. Em termos de remunerações dos trabalhadores por conta de outrem

verifica-se que os estrangeiros recebem mais do que os portugueses nas maiores qualificações e menos nas

qualificações mais baixas, sendo de destacar no topo das remunerações os trabalhadores dos E.U.A. e dos países

da Europa Ocidental, mas também da Colômbia e da Rússia, todos com remunerações por trabalhador acima das

dos portugueses. Nos lugares inferiores surgem os trabalhadores asiáticos (Nepal, Bangladesh e Tailândia).

2. Em termos de contrato de trabalho a maioria dos estrangeiros ou tem contratos sem termo (36.8) ou com termo

certo (35.7%), enquanto nos portugueses predomina o trabalho sem termo (70.8%). Nos estrangeiros com

contratos com termo certo destacam-se o Brasil (41.1%) e o Nepal (44.6%), países em que o trabalho com termo

certo ultrapassa os contatos sem termo. No caso da Índia de destacar o elevado peso dos contratos com termos

incerto (34.6%) que, juntos com os contratos com termo certo (28.0%), comparam com apenas 13.5% de

contratos sem termo.



Posição dos imigrantes enquanto trabalhadores por conta de outrem e 
empregadores (cont.):

3. Os empregadores estrangeiros em Portugal têm vindo a aumentar representando 5% do total de

empregadores. Os países com maior número de empregadores estrangeiros são o Brasil (26.2%) e a China

(16.0%). As actividades com maior peso dos mesmos são: o comércio (25.5%), o alojamento e restauração

(19.9%), com destaque para os chineses, e a construção (11.5%), com destaque aqui para o Brasil e Ucrânia.

Também com forte presença no comércio temos a Índia, Angola e Espanha, sendo que na restauração é

forte a presença da Itália e da Índia.

4. Em relação aos estrangeiros em situação de desemprego o seu número aumentou entre 2019 e 2022,

atingindo neste último ano os 13.6% do total de desempregados no país (sendo o número de trabalhadores

estrangeiros cerca de 8.2% do total). Ou seja, os desempregados estrangeiros estão hoje acima do média

nacional.



Portugal Remunerações média mensal base dos trabalhadores por conta de outrem,
portugueses e estrangeiros, segundo o nível de qualificação (2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.6)

Q. 134.



Portugal Remunerações média mensal base dos trabalhadores por conta de
outrem, por nacionalidade (2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e 
cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 7.10)

Q. 135.



Portugal Tipo de Contrato de Trabalho dos estrangeiros, por nacionalidade
(2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.9)

Q. 136.



Portugal Empregadores estrangeiros e trabalhadores estrangeiros nos respectivos
totais em Portugal (entre 2011 e 2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.15)

Q. 137.



Portugal % de empregadores das 10 nacionalidades com maior nº no total de
empregadores estrangeiros (2011,2020 e 2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.17)

Q. 138.



Portugal % de empregadores estrangeiros, segundo a actividade económica
(2011,2020 e 2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.18)

Q. 139.



Portugal % de empregadores estrangeiros segundo a actividade económica,
por nacionalidades (2011,2020 e 2021)

Fonte: Quadros de Pessoal, GEP/MTSSS (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.19)

Q. 140.



Portugal Desemprego registado segundo a nacionalidade (total e
população estrangeira) (entre 2011 e 2022)

Fonte: IEFP (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 7.22)

Q. 141.



Portugal Evolução do número de reconhecimentos por Portugal de graus
académicos superiores estrangeiros (entre 2002 e 2022)

Fonte: DGES – Direcção Geral do Ensino Superior (sistematização e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 5.13)

Q. 142.



Os estudantes estrangeiros em Portugal:

1. O número de alunos estrangeiros matriculados no ensino básico e secundário tem vindo a aumentar desde 2015,

quer em número (86 mil no ano lectivo 2021/22), quer em percentagem (8.7% do total do mesmo ano). Destaque

para os brasileiros (cerca de 50% do total), seguindo-se a larga distancia angolanos e ucranianos com

respectivamente, 9% e 6.4%.

2. No ensino superior o número e a percentagem de alunos estrangeiros também tem aumentado, com um

crescimento apenas interrompido em 2020/21 devido ao COVID, que se verifica desde o início deste século, tendo

o seu número passado de um total de 12 717 alunos em 2000 para 66 638 em 2021, ano em que o seu peso foi de

16.1% (ligeiramente abaixo de 2019).

3. A maioria doa alunos estrangeiros inscritos no ensino superior escolhem as ciências empresariais, administração e

direito (25.4%) seguindo-se a engenharia as indústrias transformadoras e construção (18.7%) e as ciências sociais,

jornalismo e informação (13.7%).

4. Em termos de nacionalidades o destaque vai para o Brasil (18 329 alunos) seguindo-se alunos oriundos dos

PALOP: Guiné-Bissau, Cabo Verde e Angola (no conjunto estes 3 países totalizam 14 421 alunos) e a Espanha (com

4 268 alunos).



Portugal Número e % dos alunos estrangeiros matriculados no ensino
básico e secundário (entre 2010/11 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.7)

Q. 143.



Portugal Alunos estrangeiros matriculados no ensino básico e secundário segundo
as 15 nacionalidade mais representadas (2020/21 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.12)

Q. 144.



Portugal Numero e % de alunos estrangeiros inscritos no ensino superior
(entre 2000/01 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.16)

Q. 145.



Portugal Alunos estrangeiros inscritos no ensino superior, segundo a área de
educação e formação (2020/21 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 5.6)

Q. 146.



Portugal Alunos estrangeiros inscritos no ensino superior, principais
nacionalidades (2021/22)

Fonte: DGEEC-DEES (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.20)

Q. 147.



Portugal Diplomados de nacionalidade estrangeira em estabelecimento de ensino
superior em Portugal, por níveis de formação (entre 2012/13 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 5.21)

Q. 148.



Portugal Diplomados de nacionalidade estrangeiras em estabelecimento de ensino
superior em Portugal, segundo a área de educação (2020/21 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 5.9)

Q. 149.



POPULAÇÃO IMIGRANTE (4): Indicadores de 
Integração (Aprendizagem do português, casamentos, 

aquisição de nacionalidade, etc.)



INDICADORES DE INTEGRAÇÃO NA U.E. (2022 ou 2023)

Fonte: EUROSTAT – EMN Annual Report on Migration and Asylum 2023 – Statistical Annex

Q. 150.



O conhecimento da língua portuguesa:

1. O nº de alunos matriculados na disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM) do ensino

público e os formandos dos Programas Português para Todos (PPT) e Português Língua de

Acolhimento (PLA), têm vindo a aumentar desde 2015, atingindo os 6 332 no PLNM, e os 31 373

nos Programas PPT e PLA, em 2022. Embora representado apenas 4.0% dos estrangeiros

residentes, estes programas viram duplicado o número de formandos entre 2021 e 2022,

sobretudo, devido ao forte aumento de Ucranianos inscritos no PLA (são 9 534, ou seja 30.4% do

total).



Portugal Nº de alunos matriculados na disciplina de Português Língua não Materna
(PLNM) no ensino público em Portugal (entre 2007/08 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 6.4)

Q. 151.



Portugal Alunos matriculados na disciplina de PLNM no ensino público por
principais nacionalidades (entre 2020/21 e 2021/22)

Fonte: DGEEC, DSEE/DEEBS (sistematização e cálculos da autora. Apoio na atualização dos dados por Rita Monteiro da OM)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 6.1)

Q. 152.



Portugal Evolução do nº de formandos e de certificações do Programa de Português
para Todos (PPT) e do Português Língua de Acolhimento (PLA) (entre 2008 e
2022)

Fonte: Programa Português para Todos (PPT), ACM, I.P. de 2008 a 2020, e ANQEP, IP a partir de 2021 para Português Língua de Acolhimento (PLA) (sistematização e gráfico de autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 6.8)

Q. 153.



Portugal Formandos do PLA por principais nacionalidades (2021/2022)

Fonte: ANQEP, IP - Português Língua de Acolhimento (PLA) (sistematização e gráfico de autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 6.5)

Q. 154.



Os casamentos em Portugal de imigrantes:

1. Os casamentos realizados em Portugal envolvendo estrangeiros regista um aumento significativo, embora bastante

abaixo do aumento da população imigrante. Os casamentos mistos (entre um cônjuge português e outro estrangeiro) são

predominantes, com 5 213 casamentos em 2022, mas os maiores aumentos envolvem casais estrangeiros, com 1 882

casamentos.

No total de casamentos os cidadãos estrangeiros já estão presentes em 19.2% dos mesmos realizados em Portugal em

2022.

2. A maioria dos casamentos mistos ocorre entre Cabo Verdianos (homens ou mulheres), e portugueses e entre Angolanos

e portugueses, ambos os casos com mais de 85% dos casamentos envolvendo cidadãos destes dois países. O Brasil ocupa

também uma posição de destaque, sendo de longe o país com maior número de casamentos realizados, e em que os

casos de mulheres brasileiras a casar com portugueses representa 74.1% dos casamentos daquelas, enquanto, no caso

dos homens, a percentagem baixa para 40.2%. No caso de cidadãos de países do leste da Europa a maioria dos

casamentos faz-se com cônjuges da mesma nacionalidade (Ucrânia, Polónia e Rússia).



Portugal Casamentos celebrados: total, entre portugueses, mistos e entre
estrangeiros (entre 2011 e 2022)

Fonte: INE, Casamentos (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 4.3)

Q. 155.



Portugal Casamentos celebrados por países, com base na nacionalidade do
cônjuge masculino (2022)

Fonte: INE, Casamentos (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 4.4)

Q. 156.



Portugal Casamentos celebrados por países, com base na nacionalidade do
cônjuge feminino (2022)

Fonte: INE, Casamentos (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 4.5)

Q. 157.



Portugal Taxa de nupcialidade geral (nº de casamentos por 1000 residentes com
idades entre os 15 e 49 anos) dos residentes portugueses e estrangeiros
(entre 2010 e 2022)

Fonte: INE, Estatísticas dos Casamentos e Estimativas Anuais da População Residente (sistematicamente e cálculos da autora)

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 4.17)

Q. 158.



A naturalização de estrangeiros:

1. Em termos de naturalizações Portugal ocupa uma posição próxima da média da U.E. com uma taxa de 3.8%

(relação entre o número de naturalizações e o total de estrangeiros residentes). Os países europeus com

taxas mais elevadas são a Roménia (15.1%), a Suécia (13.1%) e a Holanda (8.6%).

2. Os processos de concessão de nacionalidade portuguesa aumentaram significativamente a partir de 2018,

com um máximo em 2020 e um decréscimo nos dois anos seguintes.

A maioria das concessões envolveu cidadãos de países de língua portuguesa (58.9% em 2022), seguindo-se

os asiáticos (com 20.9%), cujo peso nas concessões concedidas tem vindo a aumentar

significativamente desde 2016.

3. Em termos dos países de origem o Brasil ocupa, novamente posição de destaque representando em 2022,

31.4% do total, seguindo-se Cabo Verde com 10.6% e a Ucrânia com 8.5%.



CIDADÃOS NATURALIZADOS NOS PAÍSES DA U.E. (2022)

Fonte: EUROSTAT – EMN Annual Report on Migration and Asylum 2023 – Statistical Annex

Q. 159.



Portugal Processos de concessão de nacionalidade portuguesa (entre
2007 e 2022)

Fonte: Conservatória dos Registos Centrais (sistematização e gráfico da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 14.4)

Q. 160.



Portugal % de concessões de nacionalidade portuguesa a residentes
estrangeiros, por regiões de nacionalidade anterior (entre 2011 e 2022)

Fonte: Conservatória dos Registos Centrais (sistematização e gráfico da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 14.5)

Q. 161.



Portugal % da aquisição de nacionalidade portuguesa por estrangeiros residentes em
função da nacionalidade de origem face ao total de aquisições (2011, 2021 e
2022)

Fonte: INE, Aquisição da Nacionalidade Portuguesa, Conservatória dos Registos Centrais, e Serviço de Estrangeiros e Fronteiras para dados dos 
residentes estrangeiros (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Quadro 14.2)

Q. 162.



Condições de residência e crimes praticados por imigrantes:

1. As condições de residência dos imigrantes estão longe de serem, em geral, satisfatórias, com uma elevada

taxa de sobrelotação de habitação, sobretudo no caso dos estrangeiros NPT.

A taxa de sobrelotação, em 2022, dos estrangeiros residentes é de 19.1% enquanto a dos portugueses

atinge os 7.9%.

1. Em relação a crimes cometidos por estrangeiros, verifica-se que o número de reclusos estrangeiros tem

vindo a diminuir ao longo dos últimos 10 anos, sendo de 1 900 em 2022 (número que, em percentagem do

número de estrangeiros residentes, que tem vindo a aumentar, é o mais baixo deste período). Os

estrangeiros são, em 2022, 15.3% dos reclusos existentes (percentagem apenas ligeiramente acima do peso

de nacionais e estrangeiros a residir em Portugal).



Portugal Taxa de sobrelotação da habitação em Portugal segundo a nacionalidade
(nacional ou estrangeira) (entre 2011 e 2022)

Fonte: EUROSTAT, Migrant Integration Indicators (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 9.7)

Q. 163.



Portugal Nº e % de reclusos estrangeiros no total dos reclusos
(entre 2011 e 2022)

Fonte: Direcção-Geral dos Serviços Prisionais (sistematização e cálculos da autora) 

Obs. das Migrações, “Relatório Estatístico 2023” – Catarina Reis Oliveira (Gráfico 11.3)

Q. 164.



CONCEITOS



CONCEITOS:

Saldo Natural da População
Diferença entre o número de nados-vivos e o número de óbitos, num dado período de tempo.
Índice de Dependência Total
Relação entre a população jovem e idosa e a população em idade activa, definida habitualmente
como o quociente entre o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos
conjuntamente com as pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa
habitualmente por 100 (102) pessoas com 15 – 64 anos).
Índice de envelhecimento
Relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o quociente
entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades
compreendidas entre os 0 e os 14 anos (expressa habitualmente por 100 (102) pessoas dos 0 aos
14 anos).
Índice de Renovação da população em idade activa
Relação entre a população que potencialmente está a entrar e a que está a sair do mercado de
trabalho, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com idades
compreendidas entre os 20 e os 29 anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre
os 55 e os 64 anos (expressa habitualmente por 100 (102) pessoas com 55-64 anos).



CONCEITOS (cont.):

Taxa Bruta de Natalidade
Número de nados vivos ocorridos durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil,
referido à população média desse período (habitualmente expressa em número de nados vivos por 1000
(103 habitantes).
Índice Sintético de Fecundidade
Número médio de crianças nascidas vivas por mulher em idade fértil (dos 15 aos 49 anos de idade),
admitindo que as mulheres estariam submetidas às taxas de fecundidade observadas no momento. Valor
resultante da soma das taxas de fecundidade por idades, ano a ano ou grupos quinquenais, ente os 15 e
os 49 anos, observadas num determinado período (habitualmente um ano civil).
Taxa de Fecundidade Geral
Números de nados vivos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano
civil referido ao efectivo médio de mulheres em idade fértil (entre os 15 e os 49 anos) desse período
(habitualmente expressa em números de nados vivos por 1000 (103) mulheres em idade fértil).
Emigrante Permanente
Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, tendo permanecido no país por um
período contínuo de pelo menos um ano, o deixou com a intenção de residir noutro país por um período
contínuo igual ou superior a um ano.



CONCEITOS (cont.):

Emigrante Temporário

Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referencia, tendo permanecido no país por um
período contínuo de pelo menos um ano, o deixou, com a intenção de residir noutro por um período
inferior a um ano.

Imigrante Permanente

Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, entrou no país com a intenção de aqui
permanecer por um período igual ou superior a um ano, tendo residido no estrangeiro por um período
contínuo igual ou superior a um ano.

Imigrante Temporário

Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, entrou no país com a intenção de aqui
permanecer por um período inferior a um ano, tendo residido no estrangeiro por um período contínuo
igual ou superior a um ano.

Saldo Migratório

Diferença entre o número de entradas e saídas por migração, internacional ou interna, para um
determinado país ou região, num dado período de tempo.


